












A nós, trans, o ideal proposto é vagar pelo mundo como sombras de 
pessoas cis, nunca deixando que nos percebam enquanto trans, pois se 
ousarmos falar de nós enquanto trans, do que nos torna trans, 
Tornamo-nos as loucas de sempre, nossas falas não fazem tanto sentido 
quanto as suas, pois nossos conceitos trans são os conceitos de alguém 
que “não é”… Não é o que, mesmo?

Não vamos mais nos enganar: O que nos resta quando se apaga o 
cisgênero é não sermos normais.

Este é o resumo de uma tentativa de diálogo que já dura vinte anos. Ele 
culmina nas definições de cisgênero que agora mostrarei. São 
definições que ainda respeitam o mesmo desejo trans, mas agora 
colocam-se mais incisivas e menos negociadas. Cansamos de jogar por 
suas regras, todas elas falharam conosco quando acreditamos que 
havia alguma simetria de fala. O discurso sobre nós não é um diálogo, 
mas uma imposição contra a qual não temos o direito de objetar a 
menos que nos rebelemos.

É este amadurecimento que encontramos na definição de Viviane 
Vergueiro dada em entrevista recente:

    “Cisgêneridade eu entendo como um conceito analítico 
que eu posso utilizar assim como se usa heterossexualidade 
para as orientações sexuais, ou como branquitude para 
questões raciais. Penso a cisgêneridade como um 
posicionamento, uma perspectiva subjetiva que é tida como 
natural, como essencial, como padrão. A nomeação desse 
padrão, desses gêneros vistos como naturais, 
cisgêneros,pode significar uma virada descolonial no 
pensamento sobre identidades de gênero, ou seja,nomear 
cisgêneridade ou nomear homens-cis, mulheres-cis em 
oposição a outros termos usados anteriomente como mulher 
biológica, homem de verdade, homem normal, homem

mulher nascida mulher, etc. Ou seja, esse uso do termo 
cisgêneridade, cis, pode permitir que a gente olhe de outra 
forma, que a gente desloque esse posição naturalizada da sua 
hierarquia superiorizada, hierarquia posta nesse patamar 
superior em relação com as identidades Trans, por exemplo.”

— Viviane Vergueiro — Colonialidade e Cis-normatividade: Conversando com 
Viviane Vergueiro — Dezembro de 2014

Definição esta que é consoante com a de Hailey Kaas no blog 
Transfeminismo:

    “Como eu disse mais acima, ser cis é uma condição 
principalmente política (mas não só). A pessoa que é percebida 
como cis e mantém status cis em documentos oficiais não é 
passível de análise patologizante e nem precisa ter seu gênero 
legitimado. Ora, homens são homens, mulheres são mulheres e 
trans* são trans* correto? Não. Historicamente a ciência criou as 
identidades trans* (e por isso já nasceram marginalizadas), mas 
não criou nenhum termo para as identidades consideradas 
“naturais”. É por isso que a adoção do termo cis denuncia esse 
pseudo status natural. Nomear cis é o mesmo processo político de 
nomear trans*: aponta e especifica uma experiência e possibilita 
sua análise critica. Nas produções acadêmicas contemporâneas, 
tanto das ciências médicas quanto das sociais, a identidade trans* 
é colocada sempre sob análise, tornando-se, compulsoriamente, 
objeto de critica. Ao nomearmos xs “normais” possibilitamos o 
mesmo, e colocamos a categoria cis sob análise, 
problematizando-a. Buscamos o efeito político de elevar o status 
de pessoas cis ao mesmo das pessoas trans*: se pessoas trans* são 
anormais e doentes mentais, pessoas cis também o são, suas 
identidades também não são “reais”; se pessoas cis são normais e 
suas identidades naturais, pessoas trans* também são normais e 
suas identidades tão reais quanto.“


